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sociedade com incremento de mi-
gração e diversidade cultural?”
(127-140), trabalho que inclui uma
sistematização dos vários papéis do
intérprete em ambientes comunitá-
rios (135).

Muito inovadora é a idéia da “in-
terpretação por telefone” recomen-
dada para as situações nas quais o
intérprete não pode estar presente
no local de um encontro. Essa su-
gestão se estenderia também aos
casos de caráter extremamente con-
fidenciais.

Recomendo a leitura do artigo
mais curto da coletânea: “Crianças
como intérpretes” (143-148) do mé-
dico e psiquiatra Emir Kuljuh, que
desaconselha com ênfase o emprego
de crianças como intérpretes. Trata-
se, contudo, de um relato sobre ex-
periências mais genéricas (“muitas
vezes”, “na maioria das vezes”,
“normalmente”); o autor não apre-
senta provas nem números. Mesmo

assim, é fácil se deixar convencer
pelos argumentos apresentados: so-
bre a inconveniência de se colocar
uma criança interpretando a avalia-
ção de um médico sobre o estado
grave de um familiar para outro.

Os organizadores deste livro
conseguiram compilar trabalhos so-
bre temas interessantes e articular
uma exigência política que não se
limita a um projeto ou desejo aca-
dêmico, mas representa uma neces-
sidade social: a profissionalização
da atividade de interpretação em
ambientes comunitários.

O livro contém várias bibliogra-
fias, sendo que a mais abrangente é
aquela da introdução com aproxi-
madamente 30 referências, um ter-
ço delas em inglês, o que pode ser
via de regra mais acessível para os
pesquisadores brasileiros, que nor-
malmente lêem em inglês, mais que
em alemão.

Werner Heidermann
UFSC

Herbert Andreas Welker. Dicio-
nários. Uma pequena introdução
à lexicografia. Brasília: Thesau-
rus, 2004, 287 pp.

Como dizia um velho professor
de filosofia, quando o título de um
livro alemão se apresenta como
Einführung (Introdução), é prová-
vel que inclua, no mínimo, três
volumes. Algo similar poderia ser
comentado com relação a esta “pe-
quena introdução à lexicografia”,
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que conta 287 páginas densamente
documentadas, impressas numa fon-
te menor do que a comum. Nestas
quase trezentas páginas, Herbert
Welker, professor na Universidade
Nacional de Brasília, traça um pa-
norama do todo o conhecimento
lexicográfico produzido nos últimos
trinta anos em português, alemão,
francês, inglês e espanhol. Um es-
forço considerável.

O livro começa com considerações
sobre alguns termos-chave na lexico-
grafia: ‘palavra’, ‘polissemia’,
‘homonímia’, ‘sinonímia’ e outros. Há
também termos menos comuns como
‘lexia’,  ‘lexema’, ‘sema’, ‘semema’
e ‘arquisemema’. Welker chega a listar
oito fontes bibliográficas diferentes
para um termo, o que permite ao lei-
tor aprofundar a discussão.

O livro continua com uma
tipologia de dicionários e uma vi-
são cronológica dos principais,
muito interessante, em que se faz
um quadro da evolução dos dicio-
nários ocidentais, incluindo o Ori-
ente Médio, desde os sumérios até
nossos dias. É claro que todos os pri-
meiros dicionários dos primórdios
são mencionados. Dos mais recen-
tes, só os de língua portuguesa.

Segue o capítulo mais volumo-
so do livro, que trata dos ‘dicioná-
rios monolíngües’. Ali se esmiúçam
todos os componentes desse tipo de

obra: os textos externos, ou seja, a
introdução, eventuais suplementos
gramaticais, e outros; a macroes-
trutura e a seleção de lemas, a
microestrutura, ou seja, a composi-
ção do verbete. São discutidas tam-
bém as marcas de uso, que indicam
a que nível de uso ou a que campo
semântico uma acepção pertence; as
informações sintáticas, as coloca-
ções, os exemplos, enfim, todos os
aspectos do dicionário. Ao concei-
to de ‘colocação’ especificamente,
é dedicado uma seção relativamen-
te longa. A noção de ‘colocação’
começou a ganhar espaço nos últi-
mos vinte anos e se tornou cada vez
mais importante na confecção de
dicionários. As colocações são ele-
mentos vitais quando se trata de
‘produzir’uma língua porque elas
são os elementos que fazem que um
texto ‘gramaticalmente correto’ se
torne também ‘natural’.

Segue um capítulo relativamen-
te mais curto sobre ‘o dicionário e a
norma’, onde se discute se um dici-
onário representa a norma e, se for
o caso, se isso é legítimo. Chega-se
à conclusão de que os dicionários,
hoje em dia, são mais descritivos
do que normativos, mas mesmo as-
sim continuam sendo vistos pelo
público como normativos.

O capítulo seguinte do livro tra-
ta dos dicionários bilíngües e os di-
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cionários para aprendizes, tipos de
dicionários que, como o autor dei-
xou claro na sua introdução, não são
o foco principal da obra. O proble-
ma da ‘equivalência’ é tratado com
várias remissões a outras obras.
Fala-se também na questão da
‘metalíngua’, a língua que será usa-
da para se dirigir ao usuário, assun-
to pouco comentado na literatura,
mas que é uma das decisões cruciais
no planejamento de um novo dicio-
nário. Os dicionários para aprendi-
zes, grande fonte de renda para o
Reino Unido, pouco desenvolvidos
em outros países, são tratados num
capítulo separado. Já é hora de que
se faça este tipo de dicionário para
o português.

Os dicionários eletrônicos não
foram esquecidos e o capítulo cor-
respondente traz muitos endereços
eletrônicos e referências úteis.

Fecha o livro um capítulo sobre
‘Pesquisas sobre o uso de dicionári-
os’. Neste último são listadas todas as
pesquisas que já se realizaram com o
objetivo de conhecer o comportamen-
to dos usuários dos dicionários. A lis-
ta é muito útil porque dá um panora-
ma de um campo de pesquisa recente
e onde muito pode ser feito ainda.

Não há dúvida de que este livro
de Welker será para os próximos
anos o livro de referência, o livro
básico de consulta, de qualquer pes-

soa que trabalhe com lexicografia.
Toda biblioteca do país deveria ter
um exemplar. É com este pensa-
mento em mente que sentimos falta
de um índice remissivo que deveria
ser incluído numa próxima edição.

Um comentário à parte. Na
contracapa menciona-se que o livro
se destina ‘sobretudo aos alunos de
cursos ou disciplinas de Lexicogra-
fia’. Efetivamente, se eles tiverem
que comprar um livro, o mais indi-
cado é este compêndio de Welker.
O livro comenta todos os autores
principais que escreveram sobre o
assunto, suas obras mais e menos
importantes, e oferece, de passa-
gem, uma avaliação crítica de to-
dos os grandes dicionários
monolíngües brasileiros. Isso é
muito proveitoso para os alunos,
mas encerra também o lado perigo-
so. Lendo esta Introdução, o leitor
facilmente pode ter a sensação de
saber tudo, de dominar a matéria
como seu autor. Se ele se concen-
trar num assunto como, suponha-
mos, a ‘colocação’, que é um as-
sunto espinhoso, poderá ter a sen-
sação de estar a par da situação len-
do somente o capítulo pertinente de
Welker, porque ali se encontram
resumidos os pontos de vista dos
especialistas mais relevantes. Na
realidade, o autor está ‘dando de
bandeja’ as referências e o resumo
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dos pontos de vista para que o alu-
no tenha uma idéia da discussão e
saiba onde encontrar subsídios para
se informar melhor. Não é lendo
um resumo da filosofia de Platão

que se leu Platão. A intenção é fa-
cilitar o acesso para o aluno, e não
substituir a leitura dos originais.

Philippe Humblé
UFSC


